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RESUMO 

 

O Litoral Norte da Bahia apresenta planícies formadas por sedimentos Quaternários, 
ocupada em boa parte por restingas, que são formações vegetacionais adaptadas a 
condições restritivas, como stress hídrico, pouca disponibilidade de nutrientes alta 
temperatura e incidência solar, o que confere características fitofisionômicas bastante 
particulares. Essas características, assim como a fragilidade natural desses 
ambientes, acentuadas principalmente por ações antrópicas, sugere a necessidade de 
estudos sobre este tipo de vegetação. Apesar da ocorrência de diversos estudos de 
cunho florísticos, estudos sobre a estrutura da vegetação são menos recorrentes e 
apresentam distribuição desigual entre os municípios onde ocorrem as restingas, 
assim como variam as abordagens das diversas fitofisionomias que compõem o 
ecossistema. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi avaliar o status dos 
estudos em fitossociologia no Litoral norte da Bahia por meio da revisão de literatura e 
dados bibliométricos, obtidos a partir de publicações disponíveis em meio digital. 
Foram encontradas 13 publicações. Destas, 46% representam publicações de artigos 
em periódicos. O maior volume de publicações decorre de trabalhos realizados em 
Mata de São João (57%), enquanto o menor no município de Conde (7%). As 
fitofisionomias mais abordadas foram Restingas em Moitas (61%) e em Mata de 
Restinga (38%), enquanto a menos abordada foi a Vegetação em Cordão de Dunas 
(8%). Considerando as dimensões e diversidade fitofisionômica do litoral norte baiano, 
os estudos são insuficientes, mesmo nos municípios mais recorrentes nas publicações. 
 
 
Palavras-chave: Fitossociologia; Bibliometria; Litoral Norte da Bahia.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O litoral baiano compreende a maior extensão dentro do litoral brasileiro, com 

cerca de 1.120 km e largura variável, chegando a 20km em alguns locais (SANTOS, 

2013). Nessas áreas encontram-se planícies formadas por sedimentos originados 

Terciários e Quaternários, associadas a desembocaduras de grandes rios e/ou 

reentrâncias na linha da costa, estas planícies constituem-se intercaladas por 

falésias, costões rochosos e áreas de restinga (VILLWOCK, 1994). 

  A Beleza natural e proximidade das praias, junto a infraestrutura das cidades 

litorâneas, tornam as restingas atraentes ao turismo, empreendimentos hoteleiros e 

especulação a imobiliária (DINIZ, 2007). Estes são ambientes naturalmente frágeis 

e apresentam estreita correlação entre fatores geológicos, bióticos e climáticos. A 

exemplo, Menezes (2007) ressalta a particularidade da topografia de dunas do tipo 

‘’Blowout’’, que à sotavento destas, ocorrem condições ambientais determinantes 
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para o estabelecimento e a manutenção de diferentes comunidades vegetais. Outro 

fenômeno, descrito por Callaway (1995), Zaluar e Scarano (2000) e Bechara (2006) 

é a ocorrência da ‘’facilitação’’, onde as condições de déficit hídrico e nutricional, 

alta incidência solar e temperaturas elevadas, induz o agrupamento da vegetação, 

promovendo a redução do stress. O fenômeno descrito pode ser bem observado na 

formação de moitas, que apresentam como característica a colonização a partir de 

espécies centrais, que proporciona o aporte de nutrientes no substrato, umidade, 

sombreamento e por consequência, a propensão de interação com a fauna. Estes 

são indicativos de que, tanto mudanças na topografia como na composição de 

espécies vegetais podem desencadear efeitos negativos sobre a biodiversidade 

local. A médio e longo prazo também são observadas ameaças generalizadas em 

escala global, como as mudanças climáticas, que já afetam a biodiversidade direta 

e indiretamente, provocando mudanças no regime de chuvas, de temperatura e 

nível do mar, esses efeitos não restritos apenas a restinga, como apresentado por 

Ricketts et al. (2006); Joly (2007); Melo et al. (2015).  

 O termo ‘’restinga’’ pode apresentar acepções diferentes, para alguns 

autores refere-se à vegetação que recobre as planícies costeiras, enquanto outros 

associam as restingas ao conjunto substrato-vegetação (BRASIL, 1981; SUGUIO e 

TESSLER, 1984). Sugyama (1998), atribui o termo restinga à vegetação 

estabelecida em substratos arenosos do Quaternário sujeito a influências marinhas 

ou fluvio-marinhas. Contudo, adota-se no presente trabalho, a seguinte definição:  

 

‘’Restingas são ecossistemas compostos por formações vegetais 
estruturalmente diferenciadas distribuídas ao longo do litoral brasileiro, 
sobre planícies arenosas construídas através de processos eólicos ou 
fluviomarinhos durante o período quaternário’’ (MENEZES, 2007, p.15).   

 

Legalmente a definição foi abordada nas Resoluções CONAMA N°07 

(CONAMA, 1996), N° 303 (CONAMA, 2002) e Lei N.º 12.651 (BRASIL, 2012) 

(Código Florestal) que enquadram as restingas como Áreas de Preservação 

Permanente. Em setembro de 2020 através de decisão do próprio CONAMA, 

majoritariamente gerido pelo governo federal extinguiu Resolução 284/2001, 

303/2002 e 303/02, porém a má repercussão na sociedade civil, entidades ligadas 

ao meio ambiente e oposições políticas, fizeram com que a medida fosse quase 

imediatamente revogada pelo Ministério Público Federal (MPF). Situações como 
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esta, mostram que retrocessos na legislação ambiental, cada vez mais fazem parte 

das ameaças aos ecossistemas e ressaltam a necessidade de ampliar o 

conhecimento sobre as restingas. 

De acordo com IBGE (2004), alguns estudos foram realizados nas restingas 

do Litoral Norte da Bahia, quanto a aspectos florísticos por Britto e Noblick (1984), 

Pinto, Bautista e Ferreira (1984), Queiroz e Ferreira (1984), Melo (1996) e Queiroz 

(2001). Porém, estudos sobre a estrutura da vegetação são menos frequentes e 

com distribuição desigual entre as cidades dessa região onde são registradas a 

presença de restingas. 

Nesse sentido, Pereira et al., (2004) e Rodrigues e Gandolfi, (1998) afirmam 

que estudos em fitossociologia subsidiam diretrizes para políticas de conservação, 

assim como fornecem informações aplicáveis em diferentes campos do 

conhecimento, como nos programas recuperação de áreas degradadas, na 

produção de sementes e mudas, na identificação de espécies raras e ameaçadas, 

na avaliação de impactos e no licenciamento ambiental. 

De acordo com Rodrigues e Gandolfi (1998), a fitossociologia é o ramo da 

Ecologia Vegetal que procura descrever a associação existente entre as espécies 

vegetais na comunidade, que por vez caracterizam as unidades fitogeográficas. 

Estes levantamentos devem ser realizados com critérios, dado sua extrema 

importância, sendo preliminar a elaboração de uma série de estudos de cunho 

ambiental (COTA, 2015).  

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o status dos estudos em 

fitossociologia, realizados nas restingas do Litoral Norte da Bahia. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Área de Estudo 

 

As planícies costeiras do litoral norte baiano estão inseridas no setor 

geomorfológico da Costa Nordeste, que se estende do Município de Lauro de 

Freitas até a divisa com Sergipe (Figura 1). Essas áreas são compostas por 

sedimentos de originados através de processos eólicos ou fluviomarinhos datados 

do terciário e quaternário (VIWLLOCK,1994; ESQUIVEL, 2016). De acordo com a 

classificação climática de Köppen (1948), o clima da área é do tipo As’ (Zona 

tropical chuvosa sem inverno, com temporada seca no verão). Apresenta valores 

de temperatura que oscilam entre 23 e 25°C, com índices pluviométricos variando 

entre 2.000mm a 1.200mm anuais e ocorrência de frentes-frias, durante outono e 

inverno (MENEZES, 2007). 
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        Figura 1 Mapa da área de estudo 

 
      Fonte: Próprio autor 
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2.2. Obtenção e Análise dos Dados 

 

Para avaliar o status dos estudos em fitossociologia nas restingas do Litoral 

Norte da Bahia, foram realizados uma revisão bibliográfica integrativa e um estudo 

bibliométrico. Esta segunda é justificada pela já mencionada complexidade dos 

ambientes de restinga, onde a condição de fatores edáficos interfere intensamente 

na composição da comunidade vegetal nela estabelecida.  

Entende-se a bibliometria como uma subárea da Ciência da Informação 

ocupada em analisar aspectos quantitativos da informação registrada (MACIAS-

CHAPULA, 1998). As características dos textos adotadas para analises 

bibliométricas são subjetivas e escolhidas de acordo com o interesse do estudo. 

Segundo Soares (2016), a bibliometria pode auxiliar na identificação de tendências 

de crescimento do conhecimento em determinada disciplina, dispersão e 

obsolescências de campos científicos, autores e instituições mais produtivos, entre 

outras informações em determinada área do conhecimento.  

Através dessa metodologia, foi possível, reconhecer além das áreas estudadas, 

também as fitofisionomias abordadas nos estudos. 

 Para a obtenção dos estudos, foram feitas buscas na internet através de 

descritores que remetiam ao local referido e outros frequentemente utilizados nos 

trabalhos de fitossociologia, como: restinga, fitossociologia, Litoral Norte da Bahia, 

fitossociológico, fitossociologia, estrutura da vegetação, parâmetros horizontais, 

estrutura horizontal, estrutura da vegetação, caracterização estrutural e composição 

estrutural, além dessas, traduções dos termos para o inglês. As buscas foram feitas 

em sites, como: Google, Scielo, e repositório das instituições (UFBa, UCSal, 

UniJorge, UNEB e UEFS).  

         Para o levantamento de dados bibliométricos, foram extraídos dos materiais 

encontrados dados referentes a fitofisionomia vegetal abordada e modalidade da 

publicação. Após o levantamento, os dados foram tabulados com uso do programa 

Microsoft Excel.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Considerando a metodologia aplicada nos trabalhos, estes se apresentam 

semelhantes, apesar das diferenças expressivas do número de parcelas, do 

tamanho das unidades amostrais que variaram entre 40 e 200 parcelas de 10x10m. 

Os critérios de inclusão quando considerado o material lenhoso, variam de igual ou 

maior que 5 cm quando em fisionomias de moitas, a igual ou maior que 15 cm em 

fisionomias arbóreas, e parcelas de 1x1m quando em estrato herbáceo. Os 

parâmetros fitos sociológicos mais comuns são, DA e DR (densidade absoluta e 

relativa), DoA e DoR (dominância absoluta e relativa), FA e FR (frequência absoluta 

e relativa), IVI, (índice de valor de importância) habitualmente usados em estudos 

da estrutura horizontal da vegetação. Isto Indica que a padronização do conjunto de 

metodologias já é consolidada, o que permite a comparação entre um maior número 

de estudos. 

Foram encontrados treze estudos relacionados à fitossociologia no Litoral 

Norte do Estado da Bahia. Considerando-se a modalidade de publicação, seis 

trabalhos foram artigos publicados em periódicos, que representam 

aproximadamente 46%, quatro em resumos de anais que correspondem a 

aproximadamente 23%, dentro das demais categorias foi localizada uma nota 

cientifica, uma tese de doutorado e uma dissertação de mestrado, essas três ultimas 

representam cerca de 7% cada uma (Figura 2). 

 
Figura 2 - Gráfico do número de modalidades de publicações por estudo realizado nas restingas do 

Litoral Norte da Bahia. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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As publicações encontradas abrangem quatro municípios. Para Mata de São 

João foram localizadas oito publicações que representam aproximadamente 61.5% 

do total (DIAS E MENEZES, 2007; NOLASCO, SILVA e MENEZES, 2012; 

MENEZES et al, 2012; IRIS e MENEZES 2012; CABRAL, CHEMAS e MENEZES, 

2018; BOMFIM, ROCHA E MENEZES,2018; MENEZES, 2018; ROCHA, BOMFIM 

E MENEZES, 2018), os dois últimos restritos às famílias botânicas Myrtáceae e 

Rubiaceae.   

 

No município de Entre Rios foram localizadas três publicações que 

representam 23% (SILVA e MENEZES, 2012; SANTOS, 2013; LIMA, PIGOZZO e 

CARVALHO, 2016), sendo que este último desenvolvido a partir de dados 

secundários obtidos através de uma empresa de consultoria. Dois trabalhos, cerca 

de 15% são relacionados ao município de Lauro de Freitas (SANTOS 2013; 

ALMEIDA & SANTOS, 2017), o primeiro destes, trata-se do mesmo que inclui 

município de Entre Rios. Para o município do Conde um artigo foi identificado, 

aproximadamente 7% (MENEZES et al.,2009) (Figura 3).   

 

Figura 3 - Gráfico do número de publicações por município nas restingas do Litoral Norte da Bahia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
 

A maior porcentagem de publicações ocorreu no município de Mata de São 
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encontradas para o município decorrem de estudos realizados no Parque Municipal 

da Restinga Klaus Peters, dois destes incluindo exclusivamente às famílias 

Myrtaceae e Rubiaceae. 

3.1. Fitofisionomias abordadas nos estudos 

 

A fitofisionomia mais abordada foi a de Restinga em Moitas (Figura 4), 

identificada em oito estudos, representando 44% da totalidade, seguida por Mata 

de Restinga (Figura 5) com cinco estudos (27%), vegetação praial (Figura 6) em 

dois estudos, cerca de 16% e Entre-moitas (Figura 7) em dois estudos, cerca de 

11% (Figura 8). 

 

  

Figura 4 - Fitofisionomia de Restinga em 
Moitas. 

Fonte: Menezes (2007) 

Figura 5 - Fitofisionomia de Mata de 
Restinga. 

Fonte: Menezes (2007) 

Fonte: Menezes (2007) 

Figura 6 - Fitofisionomia da Vegetação Praial. Figura 7 - Fitofisionomia de Entre-moitas. 

Fonte: Menezes (2007) 
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Figura 8 - Gráfico do número de Fitofisionomias abordadas nos estudos das restingas do Litoral 
Norte da Bahia. 

   
 Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
 

 

3.2. Fitofisionomia estudadas nos municípios 

 

Quanto as fitofisionomias abordadas nos estudos, no município de Mata de 
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correspondem a cerca de 45% das publicações para a localidade, três a Vegetação 

Praial, cerca de 27%, dois a Matas de Restinga, aproximadamente 18%, e um, em 

Entre-moitas 9%.  

No município de Entre Rios, três trabalhos foram realizados em Restinga em 

Moitas, que correspondem a 50% dos trabalhos realizados na localidade, dois deles, 

cerca de 33% apresentava Mata de Restinga e um Entre-moitas, cerca de 16%. Em 

Lauro de Freitas, os dois estudos realizados abordaram áreas de Restinga em 

Moitas e no conde um trabalho realizado em Mata de Restinga (Figura 9). 
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Figura 9. Gráfico das Fitofisionomias abordadas por município nas restingas do Litoral Norte da 
Bahia. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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1999), o que provavelmente atrai mais a atenção de pesquisadores. 
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apresentaram estudos relacionados a fitossociologia durante as buscas pelas 

publicações.  

Entre os trabalhos relatados, destacam-se Menezes (2007) e Santos (2013), 

por apresentarem dados sobre distintas fitofisionomias e suas associações à 

diferentes condições edáficas e variáveis químicas do solo. Essa abordagem até 

então, não havia ocorrido na literatura para as restingas do Litoral Norte da Bahia. 

Esses dados são de suma importância, principalmente se somados a dados de 

outros trabalhos realizados nas restingas brasileiras, onde os resultados 

corroboram com as mesmas hipóteses, por exemplo, Santos-Filho, Almeida e Zickel 

(2013), Mendes et al, (2012) e Magno (2012) que relatam diferentes concentrações 

de alumínio, zinco, valores de pH, e saturação hídrica influenciam na distribuição 

das espécies.  

Proporcionais à interdisciplinaridade envolvida para execução desses 

trabalhos, além do conhecimento intrínseco das restingas, as informações obtidas 

tem grande valor para diversas subáreas da botânica como a taxonomia vegetal, 

anatomia vegetal, fisiologia vegetal, biogeografia e para o refinamento de projetos 

de recuperação de áreas degradadas, na qual o levantamento prévio dos 

parâmetros abordados pode indicar quais espécies terão maiores chances de 

sucesso dentro na área de plantio. Podem também subsidiar em informações que 

podem ser utilizadas no estabelecimento de definições Legais (Políticas Públicas) 

sobre as áreas de restingas.  

 

 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O número de publicações encontradas, mesmo para o município de Mata de São 

João onde concentram-se a maior parte dos estudos, pode ser considerado 

insuficiente frente as dimensões das restingas a diversidade de condições edáfico 

climáticas e fitofisionômicas possíveis na planície costeira ao norte da Bahia. Essa 

incompletude, é confirmada, pela total ausência de publicações referente à 

fitossociologia em alguns municípios. Ainda a datação dos trabalhos encontrados 

indica que estes são estudos pontuais publicados durante os últimos treze anos e a 

frequência em que ocorrem, não sugere que será atingido um status positivo em um 

espaço de tempo compatível com a velocidade da degradação ambiental na região. 
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